
Luis Matias, vice-presidente
da área de consórcios
do Itaú Unibanco, prepara
a abertura do primeiro
grupo no segmento de
créditos para imóveis em
2012. Os valores vão de
R$ 350 mil a R$ 700 mil.
Ele promete manter a
estratégia adotada durante
o ano passado que faz
adequação dos produtos às
necessidades dos clientes.

Telhanorte importae investeemmarcaspróprias

Mulheresbuscaramsaiaevestidona internet

O Itamaraty divulga opinião
de Michael Klein sobre o sucesso
da economia e a nova classe
média brasileira. Klein preside
o conselho de administração
da holding que administra
Casas Bahia e Ponto Frio. Ele
acrescenta que o bom momento
também tem a ver com o crédito
propiciado pelas redes de varejo.

Mercado de viagens corporativas
deve crescer 7%, mas nas
empresas a tendência será de
rigor na liberação das verbas.
Previsão é de Stewart Harvey,
diretor comercial do Hogg
Robinson Group. Harvey diz que
haverá maior uso de recursos
tecnológicos para contato com
os vários públicos de interesse.

Otimismo e autoestima elevada
são ingredientes para a receita
de sucesso dos spas e clínicas
de beleza e bem-estar. Esta
será uma das marcas do ano de
2012, conforme torce o
empresário Gustavo Albanese,
presidente da Associação
Brasileira de Clínicas e Spas. No
país são mais de 1.200 destes
estabelecimentos e a previsão
é de que o setor mantenha o
ritmo de crescimento em torno
de 15%, como vem ocorrendo
há pelo menos três anos.

Sinal dos tempos. Muita gente
debruçada sobre a pesquisa
da MetLife em que a juventude
dos EUA, mais precisamente
a geração Y, aparece menos
materialista que a mocidade de
outras épocas. Os bons amigos e
a família ganham lugar especial
na vida desta faixa da população
à frente até do que ter uma casa.

A nova classe média brasileira
permanece como alvo das
companhias aéreas interessadas
em aumentar a demanda por
passagens em trechos domésticos.
Em Porto Alegre a mais recente
ação de popularização é da Gol.
A empresa passou a vender
bilhetes na estação de trens
metropolitanos da capital gaúcha.

A cidade de São Paulo tem uma
das maiores frotas de helicópteros
do mundo e seu tráfego aéreo
ainda comporta o crescimento
no número de aparelhos
experimentais. São helicópteros
que exigem pilotos qualificados,
seguem todas as normas de
segurança e são vendidos em
kits montados fora das fábricas.
Paulo Garcez, presidente
da Associação Brasileira de
Aviação Experimental, diz
que é crescente a confiança
nesta modalidade de aparelhos.

Uma forma de a Telhanorte demonstrar confiança no poder aquisitivo
da população é reforçar o marketing de sua linha de marcas
próprias. Destaque para os importados Coisas & Coisinhas, na área
de utilidades domésticas e artigos em geral; ferramentas e ferragens
ProStell — que entra em 2012 prometendo novidades — e Alterna,
marca conhecida em toda a Europa com itens como duchas, acessórios
para banheiro e assentos sanitários.

No período de festas natalinas a Câmara de Comércio Eletrônico
apontou um volume de R$ 2,6 bilhões no faturamento do setor
de modas e acessórios. Vestidos e saias despontaram como itens
mais procurados pelo público feminino, segundo acompanhamento
do site de buscas Fashionera, o gasto médio nas compras via
internet foi de R$ 347,00. Entre as marcas nacionais preferidas
as líderes foram Jorge Alex, Camilla Salles e Reserva Natural.
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TRÊSPERGUNTASA...

O crédito imobiliário tem
condições de se manter em
crescimento. Significa 4%
do PIB, enquanto no Chile,
por exemplo, são 18%.

O perfil de empresas como
a Acreditar é uma tendência?
O sistema bancário precisa desta
parceria. Com a experiência de
duas décadas nos bancos, temos
condições e estrutura para

oferecer algo além do crédito.
O cliente, seja qual for sua
condição financeira, exige um
atendimento ágil e personalizado.

Este modelo conta
com quais fatores para
confiar no sucesso?
Há a tranquilidade proporcionada
ao cliente, que recebe consultoria
para efetuar o negócio. Ele é
informado passo a passo sobre o
andamento do seu pedido. Outra
vantagem é que sabemos os
mecanismos do sistema bancário
e falamos a linguagem do banco.

Até quando o mercado
imobiliário manterá
o viés de crescimento?
O crescimento do poder
aquisitivo e o surgimento de uma
nova classe social são indicadores
da demanda por moradia.
É um quadro positivo, pelo menos
nos próximos quatro anos,
e nós vamos acompanhar isto.

R$100milhõesemcrédito
paraacomprade imóveis

AGENDA
● Amanhã deve sair o primeiro
edital do trem-bala Campinas-Rio.
O edital definitivo, só em
março e, em setembro, é o leilão.
● Nesta quarta-feira, em
Genebra, começa a Conferência
Mundial de Energia Renovável,
evento promovido pela ONU.
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Em São Paulo, dois
ex-executivos do alto escalão
do sistema bancário decidiram
criar a Acreditar Negócios
Imobiliários e movimentam
mensalmente R$ 30 milhões
de crédito. Ao final de 2012,
eles esperam chegar a R$ 100
milhões com a empresa
fazendo repasse de recursos
liberados pelos bancos
para viabilizar a compra
de bens no setor imobiliário.
O trabalho compreende,
ainda, consultoria e orientação
detalhada ao tomador de
crédito de grandes valores
ou quantias modestas.

No mercado primário os bancos
privados têm forte presença
nas transações. Conduzida por
Sérgio Nohra Júnior e Paulo
Afonso Decicina, a Acreditar
antevê mudanças na taxa Selic,
indexação da poupança e no
avanço do mercado secundário
do crédito. Recursos da
securitização, fundos
imobiliários e letras de câmbio
devem tornar os negócios mais
competitivos. Nohra Júnior e
Decicina fazem previsões com
a autoridade de executivos
que já responderam pelo
crédito imobiliário de bancos
como Santander e HSBC.

MichaelKleinmostrao
cenáriodeumnovoBrasil

Sócio da Acreditar Neg. Imobiliários

Umanobomparacuidardocorpoedobem-estar

GeraçãoYdámaisvalor
aosseusamigose família

PAULO VIEIRA LIMA poderdecompra@brasileconomico.com.br

Golvendepassagensde
aviãonaestaçãodetrens

Tecnologiavaiconcorrer
comviagensdeexecutivos

PODER DE COMPRA

Helicópterosexperimentaisestãoganhandoespaço
...SÉRGIO NOHRA JR.

EXPRESSAS

 Segunda-feira, 9 de janeiro, 2012 Brasil Econômico 29


